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CATEQUESE É UM 
ENCONTRO 
COM JESUS

CATEQUESE

Todos os encontros de Jesus, narrados nos evan-
gelhos, falam da aproximação entre pessoas, 
entre vidas e entre esperanças. A cada encon-

tro, Ele revelava que Deus Pai não havia perdido a 
esperança na humanidade. Cada gesto, cada palavra 
e cada passo revelavam o seu compromisso com as 
pessoas e com a sua missão de anunciar o valor da 
vida. Jesus percorria longas estradas para levar sua 
luz aos corações. 

Na catequese, acolhemos crianças, jovens e adultos 
que chegam sedentos dessa luz e, aos poucos, vão 
acolhendo a verdade de que Jesus é a nossa esperança. 
Cristo é a esperança viva, a esperança da salvação 
cristã. 

COMO LEVAR NOSSOS CATEQUIZANDOS 
PARA MAIS PERTO DE JESUS? 

O que podemos fazer é facilitar a compreensão de 
que Ele está presente no meio de nós, presente para 
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ser encontrado e para ser reconhecido como fonte de 
vida, de amor, de alegria e de luz. Podemos favorecer, 
ou seja, acompanhar os que são iniciados à vida cristã 
no caminho da escuta orante da voz de nosso Deus.

O encontro de catequese é, dentre muitas ações 
catequéticas, uma atividade que merece toda a nossa 
atenção. É um encontro entre pessoas e delas com 
Jesus Cristo. A cada ano, milhares de crianças, de 
adolescentes, de jovens e de adultos são acolhidos nas 
paróquias e comunidades do Brasil inteiro para conhe-
cer aquele que revela a vontade do Pai; nós falamos 
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de Jesus e Ele nos fala do Pai. Ele 
mesmo reconhece que, cumprindo 
a sua missão, vai unindo as pessoas 
na comunhão do seu amor. Certa 
vez, em oração, disse ao Pai: “Ma-
nifestei o teu nome aos homens 
que do mundo me deste. Eram teus 
e os deste a mim e guardaram a 
tua palavra. Agora eles reconhe-
ceram que todas as coisas que me 
deste procedem de ti. Porque eu 
lhes transmiti as palavras que tu 
me confiaste e eles as receberam 
e reconheceram verdadeiramente 
que saí de ti, e creram que tu me 
enviaste” (Jo 17,6-8).

Todos os envolvidos na ca-
tequese vão realizando, progres-
sivamente, a unidade querida 
por nosso Deus em Cristo. Cada 
pessoa, consciente de seu lugar e 
com os olhos fixos em Cristo, vai 
crescendo na fé. Queridos cate-
quistas, a nossa missão é muito 
especial e requer alguns cuidados. 
Precisamos, no dia a dia, manter 
nossa comunhão com Jesus Cristo 
e alimentar a nossa espiritualidade. 
Somos responsáveis por tudo o que 
fazemos, por isso, não deixemos 
de cuidar da nossa fé cristã. Fica 
a dica!

Para crescer na espiritualidade 
e no ministério de catequistas: 

►Busquem cuidar de sua vida 
espiritual e sacramental;
►Cultivem o diálogo com Deus 
na escuta e na leitura orante da 
Palavra;
►Tenham uma vida de oração 
ativa e disponível para a missão;
►Invistam no aprofundamento 
das verdades da fé por meio da 
Sagrada Escritura e da doutrina 
da Igreja;
►Trilhem o caminho da santidade 
e perseverem na prática do perdão 
e da caridade;

►Mantenham o coração aberto 
para as virtudes teologais e na 
disposição de fazer o bem;
►Fixem o olhar em Cristo ressus-
citado para crescer na intimidade 
com Ele.

O QUE NÃO PODE FALTAR 
NA CATEQUESE PARA QUE 
TODOS POSSAM FAZER A 
PARTILHA DAS PEQUENAS 
EXPERIÊNCIAS VIVIDAS 
NA FÉ EM DEUS  

Mais do que falar sobre Jesus, 
precisamos falar com Ele. O en-
contro de catequese é espaço aber-
to para a apresentação: de quem 
somos, do que esperamos e do 
que buscamos, quando escutamos 
a sua voz e quando aprendemos 
com Ele o caminho a trilhar. Tra-
ta-se de uma roda de conversa, 
na qual o convidado especial é o 
próprio Mestre e Senhor.

Com Ele podemos realizar, na 
catequese, um processo de educa-
ção da fé, aprimorando:

►A escuta; 
►A acolhida;
►A vivência;
►A oração;
►A reflexão; 
►A convivência.

Em espírito de fraternidade, 
vamos realizando momentos de 
partilha sobre a alegria de não 
caminharmos sozinhos. Conta-
mos com a presença de Jesus, que 
estende suas mãos e caminha com 
sua comunidade: Ele e nós! Dele, 
que não caminhou sozinho, apren-
demos que as amizades sinceras 
fortalecem relações verdadeiras e 
sadias. As verdadeiras amizades 
fortalecem a caminhada cristã.
Quando caminharmos para o 

fortalecimento da esperança nas 
comunidades, promovendo a evan-
gelização das crianças, dos ado-
lescentes e dos jovens, daremos 
passos consistentes em direção 
da revitalização da vida eclesial e 
percorreremos um caminho aberto 
para novos caminhos. Levaremos, 
com coragem e criatividade, os nos-
sos catequizandos para uma ação 
sociotransformadora. O futuro das 
comunidades depende de pessoas 
convertidas e comprometidas com 
a alegria do Evangelho; depende 
de fiéis conscientes de sua filiação 
divina como fruto do coração de 
Deus, Pai de bondade.

Corajosos catequistas, a comu-
nidade tem um papel fundamental 
para a transmissão da fé cristã. É na 
comunidade e com ela que vamos 
acolher e integrar as famílias no 
processo de educação da fé, por 
isso, o encontro de catequese pre-
cisa ser o momento para destacar 
a importância do relacionamento 
familiar e da participação de to-
dos na vida da comunidade. Nun-
ca devemos nos esquecer de que, 
na catequese, o encontro acontece 
entre pessoas que não podem ficar 
paradas num mesmo lugar, mas que 
precisam avançar, seguir em frente, 
de mãos dadas com a fé.

O ano de 2024 está começando 
e o nosso compromisso com a ca-
tequese nos indica que a renovação 
das atividades catequéticas, para 
que os catequizandos sejam inicia-
dos à vida cristã, requer compro-
metimento de todos os envolvidos 
no processo. Não nos esqueçamos 
de que a perseverança de nossos 
catequizandos está relacionada aos 
objetivos e à inspiração que com-
partilhamos nos encontros prepa-
rados com amor.

Caminhemos juntos na mis-
são!•
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